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Sonae Sierra Brasil S.A.
CNPJ/MF n° 05.878.397/0001-32 - NIRE 35.300.358.325

Código CVM 02235-7 - Companhia Aberta
Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

O Conselho de Administração da Sonae Sierra Brasil S.A. (“Companhia” ou “Sonae”) por seu Presidente, Sr. Fernando Maria Guedes Machado
Antunes de Oliveira, convida os senhores acionistas da Companhia para se reunirem na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia
(“Assembleia Geral”), a ser realizada no dia 25 de junho de 2019, às 14h00, na sede social da Companhia, localizada na Avenida Dr. Cardoso de
Melo, nº 1.184, 13º andar, sala 132, Vila Olímpia, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, a fim de examinar, discutir e deliberar acerca das
seguintes matérias objeto da ordem do dia: (i) ratificar a nomeação da empresa especializada, Global Auditores Independentes (CNPJ
nº 03.423.123/0003-95) responsável pela elaboração do laudo de avaliação, a valor patrimonial contábil, do patrimônio líquido da Aliansce
Shopping Centers S.A. (“Aliansce”) a ser incorporado pela Sonae (“Laudo de Avaliação”); (ii) aprovar o Laudo de Avaliação; (iii) examinar, discutir
e aprovar os termos e condições do Protocolo e Justificação da Incorporação da Aliansce pela Sonae (“Protocolo e Justificação”), celebrado em
6 de junho de 2019, entre as administrações da Aliansce e da Sonae (“Incorporação”); (iv) aprovar a Incorporação, sob condição suspensiva, nos
termos do Protocolo e Justificação, e autorizar, em decorrência da Incorporação e sob condição suspensiva, o aumento do capital social da
Companhia, a ser subscrito e integralizado pelos administradores da Aliansce (por conta dos acionistas da Aliansce), com a consequente
alteração do estatuto social da Companhia; (v) aprovar, em decorrência da Incorporação e sob condição suspensiva, a completa alteração,
reformulação e consolidação do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Protocolo e Justificação; e (vi) autorizar a prática, pelos
administradores da Sonae, de todos os atos necessários à consumação da Incorporação. Informações Gerais: 1. Consoante o artigo 126 da Lei
nº 6.404/76, para participar da Assembleia Geral os acionistas ou seus representantes deverão apresentar à Companhia, além do documento de
identidade com foto (Carteira de Identidade Registro Geral “RG”, Carteira Nacional de Habilitação “CNH”, passaporte, carteiras de identidade
expedidas pelos conselhos profissionais ou carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto
de seu titular) e atos societários pertinentes que comprovem a representação legal, conforme o caso: (i) comprovante de titularidade de ações
expedido pela instituição financeira depositária responsável pela escrituração das ações da Companhia, o qual recomenda-se tenha sido
expedido, nomáximo, 5 (cinco) dias antes da data da realização da Assembleia Geral; (ii) instrumento demandato com reconhecimento da firma
do outorgante; e/ou (iii) relativamente aos acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva
participação acionária, emitido pela instituição competente. 2. Para fins de melhor organização da Assembleia Geral, a Companhia solicita aos
senhores acionistas que depositem os documentos necessários para participação na Assembleia Geral até 48 (quarenta e oito) horas antes da
realização da Assembleia Geral, aos cuidados do Departamento Jurídico da Companhia. 3. Finalmente, em atenção às disposições legais e
estatutárias pertinentes, encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social da Companhia e no endereço eletrônico na Internet
da Companhia (https://ri.sonaesierra.com.br), da B3 (www.b3.com.br) e da CVM (www.cvm.gov.br), a Proposta da Administração, bem como
cópias dos demais documentos previstos em lei e na regulamentação aplicável, relativos às matérias a serem discutidas na Assembleia Geral.
São Paulo, 7 de junho de 2019. Fernando Maria Guedes Machado Antunes de Oliveira - Presidente do Conselho de Administração.

SINDICATO DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS, CASAS DE SAÚDE, LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E
ANÁLISES CLÍNICAS E DEMAIS ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE MOGI DAS CRUZES

CNPJ Nº 05.473.602/0001-80
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os representantes da categoria econômica de hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas e análises
clínicas filiadas e não filiadas ao SINDHOSCLAB-MOGI para comparecerem em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a
realizar-se em 18/06/2019, nas DEPENDÊNCIAS DO SINDHOSCLAB-MOGI, SITO À RUA PRINCESA ISABEL DE
BRAGANÇA, Nº 235 – 13º ANDAR – SALA 1311 – EDIFÍCIO HELBOR TOWER – CENTRO – MOGI DAS CRUZES - SP, às
10h30 em 1ª convocação e, no caso de não haver quórum, a Assembleia será instalada às 11h00, com qualquer número de
representantes a fim de tratar da seguinte ordem do dia: 1) autorizar o SINDHOSCLAB-MOGI a negociar com o Sindicato
Profissional e defender judicialmente os interesses da categoria se suscitado Dissídio Coletivo, inclusive para arguir preliminares
processuais nos termos do que garante a Constituição Federal e legislação vigente, em especial o que dispõe o art. 114, § 2º da CF,
podendo delegar a negociação coletiva para a FEHOESP, mediante autorização da AGE. 2) exame, discussão e votação da Pauta de
Reivindicações apresentada pelo SINDICATO DOS NUTRICIONISTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO. DATA-BASE: 01/07; 3)
deliberar sobre a proposta conciliatória da categoria econômica e autorizar o SINDHOSCLAB-MOGI a instaurar Dissídio Coletivo,
se necessário; 4) debater e deliberar sobre a Contribuição Assistencial Patronal a ser estabelecida em caso de Acordo, Convenção ou
Dissídio Coletivo. É importante a presença do Diretor ou Titular da Empresa. Credencie seu representante vinculado à categoria com
poderes específicos. Atenciosamente. ÁLVARO OTÁVIO ISAÍAS RODRIGUES - Presidente

A Algar Telecom informa que haverá indisponibilidade técnica nos serviços de: Banda Larga, dos assinantes da
localidade Uberlândia (Center Shopping, Tibery), no período entre as 22h00 do dia 19 de junho às 10h00 do dia 20
de junho de 2019; Banda Larga Gpon eTelefonia FixaVOBB, dos assinantes das localidades de Nova Serrana (São
Marcos), Patos deMinas (JK) e Pará deMinas (Centro), no dia 19 de junho de 2019, no período entre 00h00 as 06h00;
Banda Larga, dos assinantes da localidade Uberlândia (Center Shopping, Tibery), no período entre as 22h00 do dia
20 de junho às 10h00 do dia 21 de junho de 2019; Banda Larga, dos assinantes da localidade Uberlândia (Center
Shopping, Tibery), no período entre as 22h00 do dia 21 de junho às 10h00 do dia 22 de junho de 2019; Banda Larga,
dos assinantes das localidades de Pará de Minas (Dom Bosco), Uberlândia (Embrah, Santo Antônio, Jardim Europa,
Jaraguá, ParqueUchoa,Luizote, Oswaldo), Franca (Paulistano,Planalto), noperíodoentreas23h00dodia24de junho
às 06h00 do dia 25 de junho de 2019; Banda Larga, dos assinantes das localidades de Iturama (Vila Pádua), Patos
de Minas ( Dona Queta, Padre Eustáquio, Sorriso, Sebastiao Amorim, Centro), Vazante (Centro), Presidente Olegário
(Centro),Alagoas (Centro), no período entre as 23h00dodia 25 de junho às 06h00dodia 26 de junhode 2019;Banda
Larga e Telefonia Móvel 3G, dos assinantes da localidade de Iguatama (Centro), no dia 25 de junho de 2019, no
períodoentre00h00as06h00;TelefoniaMóvel3G, dosassinantesda localidadedePatosdeMinas (Cristo), nodia 25
de junhode 2019, no períodoentre 00h00 as 06h00;TelefoniaMóvelGSMeTelefoniaFixa,
dos assinantes da localidadedeBrejão (Torre), no dia 28de junhode 2019, no períodoentre
00h00 as 06h00.Aempresa pededesculpas porqualquer transtornoquepossa ser
causadoe reitera seu compromisso ematenderde formapróxima, transparente e eficiente.

A SPDM – ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA
MEDICINA/ HOSPITAL MUNICIPAL PIMENTAS BONSUCESSO, convi-
da as empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico SE nº

008/2019, realizado para a Contratação de Empresa para Prestação de Servi-
ços Médicos na Especialidade de Ginecologia e Obstetrícia. Para informações e
condições de participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

CNPJ 08.733.698/0001-66Sonda Procwork Informática Ltda.
Demonstrações contábeis individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2018 (As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas)

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro (Em reais)
Controladora Consolidado

Ativo Nota 2018 2017 2018 2017
Circulante 136.762.795 151.410.213 137.100.220 151.757.870
Caixa e equivalentes de caixa 7 834.281 2.718.257 847.070 2.756.637
Contas a receber 8 104.758.089 121.501.920 104.769.198 121.501.920
Estoques 9 1.284.181 1.276.992 1.284.181 1.276.992
Tributos a recuperar 10 26.244.701 21.067.531 26.558.227 21.376.809
Despesas antecipadas 11 1.422.649 1.075.291 1.422.649 1.075.291
Outros ativos circulantes 2.218.894 3.770.222 2.218.895 3.770.221
Não circulante 411.672.811 391.098.423 410.943.693 390.339.287
Contas a receber 8 19.754.029 19.102.642 19.754.029 19.102.642
Partes relacionadas 12 9.814.493 13.732.146 9.814.494 13.732.146
Depósito judicial 23 10.419.581 11.031.935
Despesas antecipadas 11 1.112.463 1.060.075 1.112.463 1.060.075
Tributos diferidos 13 95.930.716 80.381.193 95.960.694 80.411.172

137.031.282 114.276.056 137.673.615 114.306.035
Investimentos 14 8.697.313 9.090.154 7.325.862 8.301.039
Imobilizado 15 62.911.955 60.181.416 62.911.955 60.181.416
Intangível 16 203.032.261 207.550.797 203.032.261 207.550.797

274.641.529 276.822.367 273.270.078 276.033.252
548.435.606 542.508.636 548.043.913 542.097.157

Passivo e Patrimônio Líquido Nota 2018 2017 2018 2017
Circulante 98.189.997 102.910.843 98.192.615 102.914.435
Fornecedores 17 19.846.714 17.120.164 19.846.821 17.123.227
Empréstimos e financiamentos 18 27.716.221 29.906.953 27.716.221 29.906.953
Obrigações sociais e trabalhistas 19 43.791.728 41.706.547 43.793.735 41.706.547
Obrigações tributárias e fiscais 20 3.955.079 4.685.615 3.955.581 4.686.144
Parcelamentos tributários 108.431 108.431
Receitas a apropriar 21 1.926.016 3.932.607 1.926.016 3.932.607
Outros passivos 22 954.239 5.450.526 954.241 5.450.526
Não circulante 318.234.942 265.272.721 317.840.631 264.857.650
Fornecedores 17 4.415.537 8.059.145 4.415.537 8.059.145
Empréstimos e financiamentos 18 75.416 28.099.615 75.416 28.099.615
Partes relacionadas 12 232.839.049 162.562.363 232.444.738 162.147.292
Parcelamentos tributários 135.539 135.539
Tributos diferidos 13 63.178.317 53.011.378 63.178.317 53.011.378
Provisão de riscos 23 17.726.623 13.404.681 17.726.623 13.404.681
Patrimônio líquido 132.010.667 174.325.072 132.010.667 174.325.072
Capital social 24 255.330.950 255.330.950 255.330.950 255.330.950
Reservas (3.644.400) (2.194.400) (3.644.400) (2.194.400)
Prejuízos acumulados (119.675.883) (78.811.478) (119.675.883) (78.811.478)

548.435.606 542.508.636 548.043.913 542.097.157

Demonstrações dos fluxos de caixa (Método direto) em 31 de dezembro (Em reais)
Controladora Consolidado

Das atividades operacionais 2018 2017 2018 2017
Geradas pelas atividades operacionais
Recebimentos de clientes 406.551.867 412.418.587 406.551.867 412.418.587
Outros recebimentos de caixa de
atividades operacionais 11.316.902 494.333 11.316.902 494.333
Pagamentos a fornecedores (76.991.359) (82.032.840) (76.991.359) (82.032.840)
Pagamentos a empregados (317.246.703) (341.450.555) (317.246.703) (341.450.555)
Outros pagamentos de caixa de
atividades operacionais (26.376.949) (32.396.652) (26.402.542) (32.359.612)

Caixa proveniente das operações (2.746.242) (42.967.126) (2.771.835) (42.930.087)
Disponibilidades líquidasutilizadas
pelas atividades operacionais (2.746.242) (42.967.126) (2.771.835) (42.930.087)
Das atividades de investimentos
Empréstimos de empresas ligadas 136.965.163 136.965.163
Pagamento de empréstimos a
empresas ligadas (99.092.659) (99.092.659)
Aquisição de ativo imobilizado (19.625.179) (12.891.436) (19.625.179) (12.891.436)
Intangíveis (6.596.900) (6.596.899)
Outros 49.386 49.386
Caixa líquido gerado pelas (aplicado
nas) atividades de investimentos (26.172.692) 24.981.069 (26.172.692) 24.981.069
Das atividades de financiamento
Empréstimos de empresas ligadas 83.110.000 83.110.000
Pagamento de empréstimos a
empresas ligadas (23.580.525) (23.580.525)
Empréstimos bancários 24.587.241 119.743.336 24.587.241 119.743.336
Pagamento de empréstimos bancários (53.109.798) (99.207.528) (53.109.798) (99.207.528)
Outros pagamentos de caixa por
financiamento (3.971.960) (3.971.958)
Caixa líquido gerado pelas
atividades de financiamentos 27.034.958 20.535.808 27.034.960 20.535.808

Aumento (diminuição) de caixas e
equivalentes de caixa (1.883.976) 2.549.751 (1.909.567) 2.586.790

Caixas e equivalentes de caixa
No início do exercício 2.718.257 168.506 2.756.637 169.847
No final do exercício 834.281 2.718.257 847.070 2.756.637
Aumento (diminuição) de caixas e
equivalentes de caixa (1.883.976) 2.549.751 (1.909.567) 2.586.790

Demonstrações do resultado abrangente em 31 de dezembro (Em reais)
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Prejuízo do período (41.329.058) (45.902.467) (41.329.058) (45.902.467)
Atualização da opção de compra/venda 22.368 9.320 22.368 9.320
Resultado abrangente do período (41.306.690) (45.893.147) (41.306.690) (45.893.147)

Demonstrações de resultados em 31 de dezembro (Em reais)
Controladora Consolidado

Nota 2018 2017 2018 2017
Receita operacional líquida 25 354.167.349 369.501.992 354.167.349 369.501.992
Custosdos serviçosprestadosedas
mercadorias vendidas 26 (351.775.870) (393.141.086) (351.781.983) (393.144.230)

Lucro bruto 2.391.479 (23.639.094) 2.385.366 (23.642.238)
(Despesas) receitas operacionais
Comerciais 27 (19.160.200) (17.553.352) (19.149.088) (17.553.352)
Administrativas 28 (18.973.348) (13.779.935) (18.984.387) (13.807.867)
Outras receitas edespesas liquidas 29 (1.393.459) (2.745.970) (813.471) (1.299.175)
Resultado de equivalência
patrimonial 14 (41.052) (1.249.760) (623.388) (1.225.183)
Resultado financeiro, líquido 30 (9.771.888) (9.567.832) (9.763.500) (9.561.509)

(49.339.947) (44.896.849) (49.333.834) (43.447.086)
Prejuízo antes do IR e da CSSL (46.948.468) (68.535.943) (46.948.468) (67.089.324)
IR e contribuição social diferidos 31 5.619.410 22.633.476 5.619.410 21.186.857
Prejuízo do período (41.329.058) (45.902.467) (41.329.058) (45.902.467)
Número de quotas 255.330.950 255.330.950 255.330.950 255.330.950
Prejuízo por quota (R$ 0,16) (R$ 0,18) (R$ 0,16) (R$ 0,18)

Affonso Parga Nina - CEO Grupo Sonda Brasil. Jorge David Ramirez Scott - CFO. Frederico Gustavo de Assis Silva - Contador: CRC/MG 088418/O-T DF

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas de 31/12/2018 (Em reais): 1. Contexto operacional: A Sonda Procwork Informática
Ltda., (“Sonda Procwork”ou “Sociedade”) é uma empresa de tecnologia da informação que oferece
soluções de alto valor agregado a diversos setores econômicos. Em mais de 20 anos de atuação,
desenvolveu e implementou soluções quebeneficiammilhões de pessoas em todas as regiões dopaís.
A Sonda Procwork Informática Ltda. possui em seu portfólio softwares de gestão, serviços e projetos
de consultoria que atendemempresas depequeno,médio e grandeporte. São inovações tecnológicas
que resultam em redução de custos, maior produtividade e aumento na receita das organizações. A
Sonda Procwork Informática Ltda. possui, ainda, grande expertise em processos de ERP e sistemas
de gestão fiscal. Os resultados de 2018 e 2017 foram impactados por fatores que levaram ao prejuízo
apresentado, sendo os principais: (1) redução de prestação de serviços de um dos contratos com a
Petrobras emaproximadamente R$ 31milhões e outrosmenores; (2) houve aumento aproximado de
R$ 6,8milhões emdespesas comerciais e administrativas, objetivando o fortalecimento da estrutura,
dentro do plano estratégico da Sociedade; (3) o volume de resultado financeiro, aproximadamente
R$ 9milhões, que se refere basicamente a jurosfinanceiros e IOF das captações realizadas para capital
de giro de operações, também contribuiu para o resultado negativo nos períodos; e (4) Contratos com
margens operacionais baixas. Mesmo com a redução das receitas, a otimização dos custos e gastos,
se comparado com 2017, melhorou a margem operacional significativamente. Para o exercício de
2019, espera-se uma melhoria dos resultados em decorrência dos fatores principais: (1) no campo
macroeconômico espera-se uma leve recuperação da economia e um ambiente políticomais estável,
o que faria o nível de investimento e demandas de serviços deTI aumentar em relação a 2018 e 2017;
(2) os contratos e projetos, que em 2018 e 2017 não apresentaram as margens esperadas, serão
revistos buscandomelhormargem; (3) em2017 e 2018, foram feitas reestruturações administrativas,
melhorias de sistemas e processos que darão melhores condições para que a Sociedade seja mais
competitiva e apresente melhores margens em 2019; e (4) o amadurecimento de novas linhas de
negócio. A administração espera que essas ações principais, aliadas a outras demenor impacto, serão
importantes para a melhora dos resultados no exercício de 2019. 2. Apresentação e elaboração
das demonstrações contábeis: Estas demonstrações contábeis da sociedade, de sua controlada e
coligadas foramelaboradasdeacordo comaspráticas contábeis adotadasnoBrasil, que compreendem
aquelas incluídas na legislação societária brasileira, os pronunciamentos, orientações e interpretações
técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, que estão emconformidade com
asnormas internacionais de relatório internacional - International Financial ReportingStandards (IFRS).
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foramelaboradas combaseno custo histórico,
excetopordeterminados instrumentosfinanceirosmensuradospor seuvalor justo, quandoaplicável. As
demonstrações contábeis foramaprovadas e autorizadas para emissão pelaDiretoria em02/04/2019.
2.1. Bases de consolidação de investimentos em controlada: As demonstrações contábeis
consolidadas incluem as demonstrações contábeis da sociedade e sua controlada, namesma data de
fechamento. O controle é obtido quando a sociedade temo poder de controlar as políticasfinanceiras
e operacionais de uma entidade para auferir benefícios de suas atividades. Quando necessário, as
demonstrações contábeis da controlada são ajustadas para adequar suas políticas contábeis àquelas
estabelecidas pela sociedade.Todas as transações, saldos, receitas e despesas entre as Sociedades são
eliminadas integralmente nas demonstrações contábeis consolidadas. As demonstrações contábeis
consolidadas incluemasoperaçõesda seguinte sociedade controlada (denominadasemconjunto como
“Sociedade”), cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida:

Denominação % Participação
Razão social Sede utilizada 2018 2017
Sonda Procwork Software Informática Ltda. Brasil SOFT 99,99% 99,99%
A sociedade também possui participações em outras sociedades coligadas conforme demonstrado
no quadro abaixo: Denominação % Participação
Razão social Sede utilizada 2018 2017
Sonda Procwork Outsourcing Informática Ltda. Brasil CTTP 4,66% 4,66%
PARS Produtos de Processamento de Dados Ltda. Brasil PARS 0,01% 0,01%
CTIS Tecnologia S.A. Brasil CTIS 0,01% 0,01%
3. Mudanças de políticas contábeis: A Sociedade aplicou o CPC 47/IFRS 15 e CPC 48/IFRS 9 a
partir de 01/01/2018. Outras novas normas também entraram em vigor a partir dessa data, mas não
afetaram as demonstrações financeiras. Devido aos métodos de transição escolhidos pela Sociedade
naaplicaçãodessasnormas, as informações comparativasdessas demonstraçõesfinanceirasnão foram
reapresentadas para refletir os requerimentos das novas normas, devido ànão representatividadedos
impactosdosefeitosdestasmudançasdepolíticas contábeis.Oefeitodaaplicação inicial dessasnormas
é atribuído principalmente aos seguintes itens: 3.1. CPC 48 / IFRS 9 Instrumentos financeiros:
O CPC 48/IFRS 9 estabelece requerimentos para reconhecer e mensurar ativos financeiros, passivos
financeiros e alguns contratos de compra ou vendade itens nãofinanceiros. Esta norma substitui o CPC
38/IAS 39 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento eMensuração. A Sociedade adotou, a partir de
01/01/2018, o CPC 48 / IFRS 9 Instrumentos Financeiros e os efeitos em 31/12/2017 foram lançados
no patrimônio líquido em 2018 e estão demonstrados a seguir:
Efeito na transição 31/12/2017 Ajustes 01/01/2018
Ativo circulante: Estimativa de perdas com clientes (13.025.939) (696.551) (13.722.490)
Ativo não circulante: IR e CS diferidos 95.960.694 (236.827) 95.723.867
Patrimônio líquido: Prejuízos acumulados (115.941.913) (459.724) (116.401.637)
4.Principaispráticas contábeis:Asprincipais práticas contábeis adotadaspara a elaboraçãodessas
demonstrações foram aplicadas demaneira uniforme em todos os exercícios apresentados e compre-
endem: a) Caixa e equivalentes de caixa: São compreendidos pelos recursos financeirosmantidos
em caixa, banco conta movimento e aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão avaliadas
pelo valor justonadatadobalançoe comrisco insignificantedemudançadevalor. As contasgarantidas
sãodemonstradasnobalançopatrimonial como“EmpréstimoseFinanciamentos”, nopassivo circulante.
b) Contas a receber de clientes:As contas a receber de clientes correspondemaos valores a receber
de clientes pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades da
Sociedade (Nota explicativa nº 7). Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as
contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não
circulante. As contas a receber de clientes são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e subsequen-
temente mensuradas pelo custo amortizado, com o uso do método da taxa efetiva de juros reduzida
pelas estimativas deperdas esperadas, a títulodeperdas estimadas emcréditos de liquidaçãoduvidosa
(PECLD). c) Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos: O IR é calculado à
alíquota de 15%, acrescido do adicional específico de 10% sobre o lucro tributável anual excedente a
R$ 240. A CS é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável. O IR e a CS diferidos são calculados
sobre as correspondentes diferenças temporárias entre: as bases de cálculo dos tributos sobre ativos,
passivos, os valores contábeis das demonstrações financeiras, e sobre o prejuízo fiscal/base negativa.
As alíquotas desses tributos, definidas atualmente para determinação desses créditos diferidos são de
25%para o IR e 9%para a CS.d)Partes relacionadas:Os ativos e passivos são registrados pelo valor
nominaldos títulos representativos, adicionadosdas correçõesmonetáriasevariações cambiais, quando
aplicável, incorridas até a data de encerramento do exercício. e) Investimentos: Os investimentos
emcontroladanasdemonstrações contábeis são registrados e avaliadospelosmétododeequivalência
patrimonial, reconhecidos no resultado como receita ou despesas operacional, combase nas demons-
trações contábeis da controlada elaborada namesma data. f) Intangível: Software e Licenças: Os
softwares adquiridos de terceiros sãomensurados pelo valor pagona aquisição e são amortizados pelo
método linear. Os softwares que são gerados internamente, estão mensurados ao custo de desenvol-
vimentoeposteriormente sãodeduzidosdasamortizações, asquais são reconhecidasnademonstração
do resultado.Marcasepatentes:Marcas ePatentes quepossuemvidaútilfinita estão contabilizadas
pelo seu valor de customenos a amortização acumulada. A amortização é calculada usando ométodo
linear durante a vida útil esperada do bem. Ágio: O ágio (goodwill) é representado pela diferença
positiva entre o valor pago e/ou a pagar, pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor
justo dos ativos e passivos da sociedade adquirida. O ágio de aquisições é registrado como “Ativo In-
tangível”nas demonstrações contábeis. Os demais intangíveis referem-se às parcelas identificadas de
ativos mensurados a valor justo adquiridos nas combinações de negócios, reconhecidos dentro do
período demensuraçãodo investimento.Reduçãoaovalor recuperáveldeativos (impairment):
A Sociedade efetua análises sobre a existência de evidências de que o valor contábil de um ativo não
será recuperado. Caso se identifique tais evidências, a Sociedade estima o valor recuperável do ativo.
O valor recuperável de um ativo é o maior valor entre: i. seu valor justo menos custos que seriam in-
corridos para vendê-lo; e ii. seu valor de uso, ou seja, equivalente aos fluxos de caixa descontados
(antes dos tributos), derivados do uso contínuo do ativo até o final da sua vida útil. g) Imobilizado:
O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição ou construção, acrescido de encargos de finan-
ciamentos incorridos durante a fase de construção, deduzido das depreciações acumuladas e perda
por redução ao valor recuperável (impairment) acumulada, quando necessária. A depreciação é reco-
nhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de modo que o valor do
custo, menos o seu valor residual, após sua vida útil, seja integralmente depreciado (exceto para
construções em andamento). A Sociedade aplica julgamentos na avaliação e na determinação das
vidas úteis remanescentes dos ativos. h) Arrendamento mercantil: A Sociedade é arrendatária e
arrendador de certos bens do ativo imobilizado. O imobilizado adquirido por meio de arrendamento
financeiro, alocadoaos contratos comosclientes sãode longoprazoeadepreciaçãoestá sendocalculada
dentro do período de prestação do serviço. Os ativos locados são registrados em contas a receber e
receita respectivamente, pelo valor presente e recebem atualizaçãomensal reconhecida no resultado
do período arrendado. i) Outros ativos circulantes e não circulantes: São apresentados ao valor
de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias au-
feridos.Quando requerido,oselementosdoativodecorrentesdeoperaçõesde longoprazo sãoajustados
a valor presente, sendo os demais ajustados quando houver efeito relevante. j) Passivos financei-
ros:Reconhecimento inicialemensuração:Ospassivosfinanceiros daSociedade são contabilizados
a valor justo por meio do resultado, custo amortizado ou como derivativos classificados como instru-
mento de hedge efetivo, conforme o caso. A Sociedade determina a classificação dos seus passivos
financeiros nomomentodo seu reconhecimento inicial. Passivosfinanceiros são inicialmente reconhe-

cidos a valor justo e, no caso de empréstimos e financiamentos, são acrescidos do custo diretamente
relacionadoà transação.Mensuraçãosubsequente:Amensuraçãodospassivosfinanceiros depende
da sua classificação, que pode ser da seguinte forma: Passivofinanceiro a valor justo pormeio de
resultado: Incluem passivos financeiros usualmente negociados antes do vencimento, passivos de-
signados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado e derivativos, exceto aqueles
designados como instrumentos dehedge. Os juros, variaçãomonetária e cambial e as variações decor-
rentes da avaliação ao valor justo, quandoaplicáveis, são reconhecidasno resultadoquando incorridos.
Custo amortizado: Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos sujeitos a juros são
mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando ométodo da taxa de juros efetiva.
Ganhos eperdas são reconhecidosnademonstraçãodo resultadonomomentodabaixa.Desreconhe-
cimento (baixa): Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou
expirar. Compensação de instrumentos financeiros apresentação líquida: Não é permitida a
apresentação líquida entre ativos e passivos financeiros no balanço patrimonial, exceto se houver um
direito legal corrente e executável de compensar os montantes reconhecidos, e se houver a intenção
de compensação ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. k) Contas a pagar aos
fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que
foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o paga-
mento for devido no período de até umano; caso contrário, são classificadas no passivo não circulante.
Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. l) Empréstimos e fi-
nanciamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo,
líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor
total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período emque os empréstimos
estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. m) Provisões para riscos: As
provisões para causas judiciais (trabalhista, civil e tributos indiretos) são reconhecidas quando: i. a
Sociedade temuma obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos passados; ii. é
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e iii. o valor tiver sido
estimado com segurança. n) Outros passivos circulantes e não circulantes: São demonstrados
pelo valor de realização e compreendem as obrigações com terceiros resultantes de operações não
relacionadas à atividade fimda Sociedade. o) Reconhecimento da receita: A Sociedade reconhece
a receita quando for provável que benefícios econômicos futuros fluam à entidade e esses benefícios
possamser confiavelmentemensurados. Ainda, quando formensuradapelo valor justo da contrapres-
tação recebida ou a receber, o montante da receita proveniente de uma transação é geralmente esta-
belecido entre a entidade e o comprador ou usuário do ativo. O reconhecimento se dá quando (ou à
medida que) umaobrigação dedesempenho for satisfeita, como receita o valor do preço da transação,
que deve ser alocado a essa obrigação de desempenho.p) Instrumentosfinanceiros:Ativos finan-
ceiros são classificados nas seguintes categorias: (a) valor justo por meio do resultado, quando são
mantidos para negociação e quaisquer ganhos ou perdas resultantes são reconhecidas no resultado;
(b) mantidos até o vencimento; (c) disponíveis para venda; e (d) empréstimos e recebíveis que são
mensuradospelo valor do custo amortizadoutilizandoométodode juros efetivos, exceto para créditos
de curto prazo, quando o reconhecimento dos juros não é relevante. Classificação e mensuração:
A Sociedade classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob as seguintes categorias:
mensurados ao valor justo pormeio do resultado e empréstimos e recebíveis. A classificação depende
da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. Ativos financeiros mensurados
ao valor justo por meio do resultado: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio
8. Partes relacionadas Controladora

31/12/2018 31/12/2017
Descrição País Moeda Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
Sonda S.A. México México Pesos 17.262 81.648
Quintec Chile Chile Pesos 112.476
Sonda Filiales Chile Pesos 9.362 4.519.139 (707.923) 3.801.853 (132.828)
Sonda Colômbia Colômbia Pesos 19.739 19.739
Sonda Argentina Argentina Pesos 24.864 24.864
Sonda Peru Peru Pesos 14.092 9.442
Sonda Equador Equador Pesos 7.046 7.046
Sonda Costa Rica Costa Rica Pesos 17.944 17.944
Sonda do Brasil S.A. Brasil Reais 1.511.716 138.087.783 (2.073.815) 961.101 113.058.265 (1.645.352)
Sonda Procwork Software Brasil Reais 394.311 (6.239) 415.071 (6.317)
Sonda Procwork Outsourcing Informática Ltda. Brasil Reais 1.778.773 (112.566)
Ativas Data Center Brasil Reais 152.487 10.259 1.071.149 127.367 266.577
CTIS Tecnologia S.A. Brasil Reais 7.737.207 16.981.321 4.419.521 12.431.002 458.891 22.200.279
Pars Produtos Processamento de Dados Ltda. Brasil Reais 70.238.158 (4.119.932) 43.013.211 (2.647.181)
Telsinc Comércio e Equipamentos de Informática Ltda. Brasil Reais 23.788 1.507.670 (501.916) 25.513 4.266 (772.191)
Telsinc Prestação Serviços Sistemas de Informática e Comunicação de Dados Ltda. Brasil Reais 278.986 1.100.410 (4.251) 187.163 32.033 (38.236)

9.814.493 232.839.049 (1.762.722)13.732.146 162.562.363 17.224.661

9. Impostos diferidos: Os valores de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL) diferidos são provenientes de diferenças temporárias. Esses créditos são
mantidos no ativo e passivo não circulante. Os valores são demonstrados abaixo:

Controladora Consolidado
Descrição 2018 2017 2018 2017
Prejuízo fiscal 261.052.028 209.519.940 264.757.364 213.213.449
Diferenças temporárias 73.872.415 48.959.649 73.937.621 49.619.018
Base constituição de imposto diferido 334.924.443 258.479.588 338.694.985 262.832.467
Imposto diferido total - 34% 113.874.310 87.883.060 115.156.295 89.363.039
Imposto diferido ativo contabilizado 95.930.716 80.381.193 95.960.694 80.411.172
10.1. Informações acerca das investidas 2018
Investidas País Participação Patrimônio líquido Ativo Passivo Receita líquida Lucro/(prejuízo)
PARS Produtos de Processamento de Dados Brasil 0,01% 259.520.732 331.302.749 71.782.017 196.723.491 7.560.654
CTIS Tecnologia S.A. Brasil 0,01% 243.043.495 587.857.474 344.813.979 524.911.363 (1.937.298)
Sonda Procwork Outsourcing Informática Brasil 4,66% 157.207.306 348.269.396 191.062.090 797.300 (13.394.019)
Sonda Procwork Software Informática Brasil 99,99% 1.371.451 1.374.068 2.617 582.336

661.142.984 1.268.803.687 607.660.703 722.432.154 (7.188.327)

doresultadosãoativosfinanceirosmantidosparanegociaçãoativae frequente.Osativosdessacategoria
são classificados no ativo circulante. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo
de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na demons-
tração do resultado em“Resultado Financeiro”no período em que ocorrem. Referem-se basicamente
a aplicações financeiras de curto prazo. Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis da
Sociedade compreendemosempréstimos compartes relacionadas, contasa receberde clientes, demais
contasa recebere caixaeequivalentesde caixa, excetoos investimentosde curtoprazo.Osempréstimos
e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de juros efetiva.
Desreconhecimento (baixa):Umativofinanceiro é baixadoquando: (i) os direitos de receberfluxos
de caixa do ativo expirarem; e, (ii) a Sociedade transfere os seus direitos de receber fluxos de caixa do
ativo ou assume uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, sem demora
significativa, a um terceiro por força de um acordo de “repasse”; e a) a Sociedade transfere substan-
cialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou b) a Sociedade não transfere nem retém substan-
cialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transfere o controle sobre o ativo.
Impairmentdeativosfinanceiros:Ativosmensuradosaocustoamortizado:ASociedadeavalia
na data de cada balanço se há evidência objetiva de que umativo financeiro ou grupo de ativos finan-
ceiros estão deteriorados. Um ativo ou grupo de ativos financeiros estão deteriorados e as perdas por
impairment são incorridas somente se há evidência objetiva de impairment, como resultado de umou
mais eventosocorridos apóso reconhecimento inicial dos ativos (um“eventodeperda”) eaqueleevento
(ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou
grupo de ativosfinanceiros que pode ser estimado demaneira confiável.5. Principais julgamentos
e fontes de incertezas nas estimativas: Na aplicação das políticas contábeis, a administração da
sociedadee sua controlada realiza julgamento eelabora as estimativas a respeito dos valores contábeis
dos ativos e passivos que não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas
premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os
resultados efetivos podem diferir, significativamente, dessas estimativas. A seguir, são apresentadas
as principais premissas a respeito do futuro e outras principais origens da incerteza nas estimativas.
6. Contas a receber Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Faturas a receber 85.152.306 82.483.632 85.228.622 82.559.947
Contratos de leasing (a) 19.627.923 16.038.285 19.627.923 16.038.286
Receitas a faturar (b) 30.769.074 55.032.269 30.769.074 55.032.269
Perdas estimadas para créditos de
liquidação duvidosa (11.037.185) (12.949.624) (11.102.392) (13.025.940)

124.512.118 140.604.562 124.523.227 140.604.562
Ativo circulante 104.758.089 121.501.920 104.769.198 121.501.920
Ativo não circulante 19.754.029 19.102.642 19.754.029 19.102.642
7. Tributos a recuperar Controladora Consolidado
Descrição 2018 2017 2018 2017
IRPJ 17.184.186 9.664.359 17.382.715 9.862.235
CSLL 8.235.371 10.537.876 8.330.344 10.628.663
INSS a compensar 493.877 636.416 493.877 636.416
ICMS 50.048 123.570 50.048 123.570
ISSQN 83.792 83.792 83.792 83.792
COFINS 13.292 17.261 29.542 34.019
Outros impostos (a) 184.135 4.257 187.909 8.114
Total 26.244.701 21.067.531 26.558.227 21.376.809

Controladora Consolidado
Descrição 2018 2017 2018 2017
Ágio (45.055.761) (44.701.707) (45.055.761) (44.701.707)
Outras (18.122.556) (8.309.671) (18.122.556) (8.309.671)
Imposto diferido passivo (63.178.317) (53.011.378) (63.178.317) (53.011.378)
Imposto diferido, líquido 32.752.399 27.369.815 32.782.377 27.399.794
10. Investimentos Participação 2018 2017
Sonda Procwork Outsourcing Informática Ltda. 4,66% 7.325.860 8.301.037
Sonda Procwork Software Informática Ltda. 99,99% 1.371.451 789.115
PARS Produtos de Processamento de Dados Ltda. 0,01% 1 1
CTIS Tecnologia S.A. 0,01% 1 1

8.697.313 9.090.154

Amovimentação no período pode ser assim, demonstrada: Equiva- Outras

Descrição 2017
lência

patrimonial
movimen-

tações 2018
Sonda Procwork Outsourcing Informática Ltda. 8.301.037 (623.388) (351.789) 7.325.860
Sonda Procwork Software Informática Ltda. 789.115 582.336 1.371.451
PARSProdutos deProcessamentodeDados Ltda. 1 1
CTIS - Tecnologia S.A. 1 1

9.090.154 (41.052) (351.789)8.697.313
11. Imobilizado Taxamédia de 2018 2017
Descrição depreciação Custo Depreciação Líquido Líquido
Controladora
Edifício 2% 48.701.373 (5.170.871) 43.530.502 44.173.562
Computadores e periféricos 33% 47.937.967 (39.532.894) 8.405.073 4.652.117
Instalações 10% 11.868.769 (11.633.083) 235.686 221.949
Terrenos 8.804.340 8.804.340 8.804.340
Máquinas e equipamentos 20% 6.169.669 (4.520.792) 1.648.877 1.825.910
Móveis e utensílios 20% 4.006.698 (3.969.913) 36.785 64.315
Benfeitorias em
propriedades de terceiros 20% 2.343.824 (2.093.132) 250.692 439.223

129.832.640 (66.920.685)62.911.955 60.181.416
12. Intangível: Os detalhes dos intangíveis e da movimentação dos saldos desse grupo estão
apresentados a seguir: Taxa de Controladora e Consolidado

amorti- 2018 2017
Descrição zação Custo Amortização Líquido Líquido
Ágio 10% 202.708.903 (30.096.376) 172.612.527 172.612.527
Softwares produtos próprios 25% 66.740.372 (48.482.478) 18.257.894 19.528.557
Softwares adquiridos 20% 39.365.916 (27.204.076) 12.161.840 15.409.713
Softwares - projetos 36% 2.262 (2.262)

308.817.453 (105.785.192) 203.032.261 207.550.797
12.1. Ágio 2018 2017
Sonda Procwork Informática Ltda. 200.642.503 200.642.503
W3 Serviços de Tecnologia S/C Ltda. 2.066.400 2.066.400

202.708.903 202.708.903
13. Fornecedores Controladora Consolidado
Descrição 2018 2017 2018 2017
Serviços 23.930.299 25.129.597 23.930.406 25.132.660
Mercadorias 52.719 9.926 52.719 9.926
Fornecedores no exterior 279.233 39.786 279.233 39.786

24.262.251 25.179.309 24.262.358 25.182.372
Passivo circulante 19.846.714 17.120.164 19.846.821 17.123.227
Passivo não circulante 4.415.537 8.059.145 4.415.537 8.059.145
14. Empréstimos e financiamentos: As condições de captação das operações de empréstimos
estão detalhadas a seguir:

Modalidade Indexador Spread Garantias 2018 2017
Capital de giro CDI 1,80 % a.m. Aval e recebíveis 27.121.807 55.806.292
Arrendamentomercantil IPC Aval e bemarrendado 562.133 2.200.276
Contas garantidas CDI 2,70 % a.m. Aval 107.697

27.791.637 58.006.568
Circulante 27.716.221 29.906.953
Não circulante 75.416 28.099.615
15. Obrigações sociais e trabalhistas Controladora Consolidado
Descrição 2018 2017 2018 2017
Provisão de férias e encargos 22.040.746 22.183.136 22.040.746 22.183.136
Bônus 4.170.627 4.944.506 4.170.627 4.944.506
INSS sobre salários 3.923.631 4.045.097 3.925.638 4.045.097
Aviso prévio 3.335.883 1.962.709 3.335.883 1.962.709
IRRF sobre salários 3.302.272 3.228.624 3.302.272 3.228.624
FGTS 1.816.344 1.763.361 1.816.344 1.763.361
Empréstimo consignado 658.257 555.055 658.257 555.055
Dissídio trabalhista 85.485 93.927 85.485 93.927
Outras obrigações 63.755 36.543 63.755 36.543
Outras provisões 4.394.728 2.893.589 4.394.728 2.893.589

43.791.728 41.706.547 43.793.735 41.706.547
16. Provisões para riscos Controladora Consolidado
Descrição 2018 2017 2018 2017
Trabalhista 16.784.225 13.404.681 16.784.225 13.404.681
Fiscais 821.193 821.193
Cíveis 121.205 121.205

17.726.623 13.404.681 17.726.623 13.404.681
A sociedade e sua controlada estão envolvidas em outras ações de natureza cível, trabalhista e
tributária, consideradas pelos consultores jurídicos com probabilidades de perda possível, conforme
demonstrado no quadro abaixo: Controladora Consolidado
Processos possíveis 2018 2017 2018 2017
Trabalhistas 18.751.933 16.946.918 18.751.933 16.946.918
Cíveis 16.159.655 35.058.681 16.159.655 35.058.681
Fiscais 363.390 363.390

34.911.588 52.368.989 34.911.588 52.368.989
17. Patrimônio líquido: Capital social: Em 31/12/2018 e de 2017, o capital social da sociedade
e sua controlada era composto por 255.330.950 quotas, no valor unitário de R$ 1,00, totalizando
R$ 255.330.950.
Descrição Participação Quotas subscritas Valor - R$
Sonda Filiales Brasil S.A. 99,99% 255.330.949 255.330.949
Sonda Servicios Profesionales S.A. 0,01% 1 1

100% 255.330.950 255.330.950
A íntegra das demonstrações contábeis individuais e consolidadas e notas explicativas encontram-se à
disposição na sede da Sociedade.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em reais)

Capital
social

Reflexos
Coligadas

Prejuízos
acumulados

Outros
resultados

abrangentes Total
Saldos em 01/01/2017 255.330.950 (4.538.778) (32.909.011) 3.366.183 221.249.344
Reflexos - coligada Sonda
Procwork Outsorcing
Informações Ltda. 9.320 9.320
Outras movimentações (1.031.124) (1.031.124)
Prejuízo do período (45.902.467) (45.902.467)
Saldos em 31/12/2017 255.330.950 (5.569.903) (78.811.478) 3.375.503 174.325.072
Ajustes iniciais na aplica-
ção do CPC 48/IFRS-9, líquido 459.724 459.724
Outras movimentações (1.450.000) 4.929 (1.445.071)
Prejuízo do período (41.329.058) (41.329.058)
Saldos em 31/12/2018 255.330.950 (7.019.903)(119.675.883) 3.375.503 132.010.667

A SPDM – ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO
DAMEDICINA– HOSPITALGERALDE PEDREIRA, convida as empre-
sas interessadas em participar do Pregão Eletrônico SE nº 017/2019,

realizado para a contratação de empesa para prestação de serviços médicos
na especialidade Ginecologia e Obstetrícia. Para informações e condições
de participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

SINDICATO DOS HOSPITAIS, CLÍNICAS, CASAS DE SAÚDE, LABORATÓRIOS DE PESQUISAS E
ANÁLISES CLÍNICAS E DEMAIS ESTABELECIMENTOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE DE MOGI DAS CRUZES

CNPJ Nº 05.473.602/0001-80
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os representantes da categoria econômica de hospitais, clínicas, casas de saúde, laboratórios de pesquisas e análises clínicas
filiadas e nãofiliadas aoSINDHOSCLAB-MOGIpara comparecerememASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIAa realizar-se em18/06/2019,
nasDEPENDÊNCIASDOSINDHOSCLAB-MOGI,SITOÀRUAPRINCESA ISABELDEBRAGANÇA, Nº 235 - 13º ANDAR -SALA1311 - EDIFÍCIO
HELBOR TOWER - CENTRO - MOGI DAS CRUZES - SP, às 10h00 em 1ª convocação e, no caso de não haver quórum, a Assembleia será
instalada às 10h30, com qualquer número de representantes a fim de tratar da seguinte ordem do dia: 1) autorizar o SINDHOSCLAB-MOGI
a negociar com o Sindicato Profissional e defender judicialmente os interesses da categoria se suscitado Dissídio Coletivo, inclusive para
arguir preliminares processuais nos termos do que garante a Constituição Federal e legislação vigente, em especial o que dispõe o art. 114,
§ 2º da CF, podendo delegar a negociação coletiva para a FEHOESP, mediante autorização da AGE. 2) exame, discussão e votação da Pauta
de Reivindicações apresentada pelo SINDICATO DOS FISIOTERAPEUTAS E TERAPEUTAS OCUPACIONAIS AUXILIARES EM FISIOTERAPIA
E AUXILIARES DE TERAPIA OCUPACIONAL NO ESTADO DE SÃO PAULO. DATA-BASE: 01/05; 3) deliberar sobre a proposta conciliatória da
categoria econômica e autorizar oSINDHOSCLAB-MOGIa instaurarDissídio Coletivo, se necessário;4)debater e deliberar sobre aContribuição
Assistencial Patronal a ser estabelecida em caso de Acordo, Convenção ou Dissídio Coletivo. É importante a presença do Diretor ou Titular
da Empresa. Credencie seu representante vinculado à categoria com poderes específicos. Atenciosamente.
ÁLVARO OTÁVIO ISAÍAS RODRIGUES - Presidente

LIQ PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 04.032.433/0001-80 - NIRE 35300180631 - Companhia Aberta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. O Conselho de Adminis-
tração da LIQ PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia”) convoca os senhores acionistas a se reunirem
em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a realizar-se no dia 11 de julho de 2019, às
14h00min, na Rua Alegria, 88/96, 2º andar, parte A, São Paulo, SP, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia: (i) Definição do número de membros a compor o Conselho de Admi-
nistração da Companhia; (ii) Eleição dos membros para compor o Conselho de Administração, nos
termos do Art. 14 do Estatuto Social da Companhia, com mandato de 2 (dois) anos, permitida a ree-
leição; (iii) Proposta de grupamento da totalidade das ações de emissão da Companhia, na proporção
de 30 (trinta) ações para 1 (uma) ação, sem modificação do valor do capital social (“Grupamento”), e
a consequente alteração do caput do art. 5º do Estatuto Social para refletir o novo número de ações
do capital social da Companhia; (iv) Autorização aos administradores a realizarem todos os atos ne-
cessários à efetivação das matérias postas para deliberação. INSTRUÇÕES GERAIS: 1. Na forma do
disposto no §3º do art. 135 da Lei nº 6.404/76, todos os documentos relativos às matérias constante
da Ordem do Dia, inclusive os documentos e informações exigidos pela Instrução CVM nº 481/09,
estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia, e podem ser visualizados na rede mundial
de computadores, na página da CVM (www.cvm.gov.br) e da Companhia (http://ri.liq.com.br/). 2. Para
participar da Assembleia por meio de boletim de voto à distância, nos termos da Instrução CVM nº
481/09, os acionistas devem enviar o correspondente boletim de voto à distância por meio de seu
respectivo agente de custódia, banco escriturador ou diretamente à Companhia, conforme as orien-
tações constantes na Proposta da Administração da Companhia. 3. Para participar da Assembleia, o
acionista deverá apresentar cópia autenticada dos seguintes documentos, conforme o caso: (a) pes-
soa física - documento de identidade com foto; (b) pessoa jurídica - documento de identificação com
foto do(s) representante(s) legal(is) do acionista, devidamente acompanhado de cópia autenticada
do último estatuto ou contrato social consolidado e da documentação societária outorgando poderes
de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração com firma reconhecida); e (c) acio-
nista constituído sob a forma de Fundo de Investimento - documento de identificação com foto do(s)
representante(s) legal(is) do administrador do Fundo de Investimento (ou do gestor, conforme o caso),
além da documentação societária que lhe(s) outorgue poderes de representação (ata de eleição dos
diretores ou procuração com firma reconhecida). 4. Para maior celeridade no cadastramento, solicita-
mos ao acionista que desejar ser representado por procurador que deposite, com até 2 dias úteis de
antecedência, o respectivo mandato, com poderes especiais, acompanhado de cópia de atos societá-
rios e/ou documentos que comprovem a representação do acionista, quando pessoa jurídica, na Rua
Alegria, 88/96, 2º andar, São Paulo, SP, de 9h às 12h e de 14h às 17h, aos cuidados da Diretoria Jurí-
dica. Cópia da documentação poderá ser encaminhada por correio eletrônico para o seguinte endere-
ço: juridicosocietario@liq.com.br, com cópia para a área de relações com investidores ri@liq.com.br.
5. O acionista participante de Custódia Fungível de Ações Nominativas das Bolsas de Valores que
desejar participar desta Assembleia deverá apresentar extrato emitido com até 2 (dois) dias úteis
de antecedência, contendo a respectiva participação acionária, fornecida pelo órgão custodiante.
6. Informamos que é de 05% (cinco por cento) o percentual mínimo de participação no capital votante
necessário à requisição da adoção do voto múltiplo, na forma do disposto no artigo 141, da Lei n.
6404/76, e nas Instruções CVM nº 165/91 e nº 481/09, conforme alteradas.A faculdade para requerer
a adoção do procedimento de voto múltiplo deverá ser exercida pelos acionistas até 48 horas antes da
realização da assembleia geral. São Paulo, 10 de junho de 2019.André Ferreira Peixoto - Presidente
do Conselho de Administração.

Pregão Eletrônico SRP nº 3/2019 – UASG 200229
Processo 08812000078201908.Objeto: registro de preços para
aquisição de materiais de consumo e permanentes para a realização das
atividades inerentes ao PROSSERV e ao atendimento pré-hospitalar
no âmbito da ANPRF e dos órgãos participantes, conforme Edital.
Total de Itens: 73. Edital: a partir de 12/06/2019 de 08:00h às 17:00h no
endereço Rodovia SC 401, Km2,3-Vargem Pequena-Florianópolis/SC
ou www.comprasgovernamentais.gov.br .Entrega das Propostas: a partir
de 12/06/2019 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br . Abertura das
Propostas: 24/06/2019 às 10h00 no site www.comprasnet.gov.br.

MARCOS PIERRE VESPERMANN CARVALHO
Coordenador da ANPRF

AVISO DE LICITAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA
RODOVIÁRIA FEDERAL
19ª SUPERINTENDÊNCIA/PA

MINISTÉRIO DA
SEGURANÇA

PÚBLICA

SPDM–ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO
DA MEDICINA - HOSPITAL MUNICIPAL VEREADOR JOSÉ STORO-
POLLI, convida as empresas interessadas em participar do Pregão

Eletrônico SE nº 010/2019, realizado para a Contratação de empresa espe-
cializada em prestação de locação de veículos motorizados para transporte
da equipe do Programa Melhor em Casa. Para informações e condições de
participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

EMAE - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A.
CNPJ n° 02.302.101/0001-42

CONVOCAÇÃO

Audiência Pública sobre o EIA/RIMA do Empreendimento “Substituição Tecnológica
das Unidades 1 e 2 da Usina Termelétrica Piratininga”, de Responsabilidade da
EMAE - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A.
O Conselho Estadual do Meio Ambiente convoca audiência pública sobre o Estudo
de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto ao Meio Ambiente - ElA/RIMA do
empreendimento “Substituição Tecnológica das Unidades 1 e 2 da Usina Termelétrica
Piratininga”, Processo Impacto 110/2019 (e-ambiente CETESB 036415/2019-43), de
responsabilidade da EMAE - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A., que
se realizará no dia 17 de junho de 2019, às 17 horas, no Auditório do Teatro Ítalo
Brasileiro, na Avenida João Dias, 2.046, Santo Amaro (próximo ao Terminal
João Dias), São Paulo/SP. Informa que o ElA/RIMA encontra-se à disposição
dos interessados, para consulta, no período de 20 de maio a 17 de junho de 2019,
nos seguintes locais e horários:
- Na Sede da EMAE - Empresa Metropolitana de Águas e Energia S.A., localizada na
Avenida Nossa Senhora do Sabará, 5.312, Vila Emir, São Paulo/SP, de segunda a
sexta-feira, no horário das 8h às 17h;
- Na Biblioteca do Instituto de Engenharia, Avenida Doutor Dante Pazzanese, 120,
Vila Mariana, São Paulo/SP, de segunda a sexta-feira, no horário das 14h às 18h.
Informa também que cópia eletrônica poderá ser encontrada no sítio da CETESB:
https://cetesb.sp.gov.br/licenciamentoambiental/eia-rima Processo Impacto 110 -
Ano 2019 (e-ambiente CETESB 036415/2019-43).

Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRÔ
C.N.P.J. nº 62.070.362/0001-06

AVISO DE SUSPENSÃO
ICB 10002688 - L5 - L4-20 - EXECUÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO,
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE 1 ELEVADOR E 1 ESCADA ROLANTE NA
ESTAÇÃO FARIA LIMA E 8 ESCADAS ROLANTES NA ESTAÇÃO PINHEIROS DA
FASE I - LINHA 4 - AMARELA DA COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO
PAULO - METRÔ. A sessão de abertura das propostas foi suspensa. A nova data será
comunicada oportunamente.

Secretaria de Transportes Metropolitanos

A SPDM – ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO
DA MEDICINA/ HOSPITAL MUNICIPAL PIMENTAS BONSUCESSO,
convida as empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico

SE nº 007/2018, realizado para a Contratação de Empresa para Prestação de
Serviços Médicos na Especialidade de Oftalmologia. Para informações e con-
dições de participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

SPDM – ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA
MEDICINA – HOSPITAL MUNICIPAL PIMENTAS BONSUCESSO, convi-
da as empresas interessadas em participar do Pregão Eletrônico SE nº

009/2019, realizado para a contratação de empresa para prestação de serviços
médicos na área de diagnóstico por Eletroneuromiografia. Para informações e
condições de participação favor acessar o site www.publinexo.com.br/privado.

Fundação Zerbini
CNPJ: 50.644.053/0001-13

Extrato de Contrato
Emendas Parlamentares: Mara Gabrilli – Convênio 808003/14 – Lelo Coimbra – Convênio
821102/15 – Luiz Penna – Convênio 824849/15 Processo 0816/19 – PP 10/2019. Objeto:
Aspirador Cirúrgico Elétrico Móvel. Adquirente: Fundação Zerbini. Fornecedor: Fleximed Comércio
e Serviços de Produtos Médicos Hospitalares LTDA. CNPJ: 64.164.197/0001-87. Valor Total
estimado R$ 140.000,00. Data de assinatura do Contrato: 24/05/2019-Vigência: até 30 de Agosto
de 2019 a contar do 1º dia útil seguinte da data de assinatura. São Paulo, 11 de Junho de 2019.

Valmir Oliveira e Rafael Miranda.


